Prefeitura Municipal de Vitória

Introdução à Lógica de Programação

Uma Abordagem Simplificada

Vinícius Sgúlmaro Uliana

Vitória, Agosto de 2003

Vinícius Sgúlmaro Uliana

Introdução à Lógica de Programação

Uma Abordagem Simplificada
Projeto destinado a Secretaria Municipal de Educação com o objetivo de introduzir aos alunos do 2º Ano do Ensino Médio a lógica de programação visando assim aumentar o raciocínio lógico dos alunos bem como a aptidão matemática e computacional.

Vitória, Agosto de 2003

Sumário

1Introdução


2O Programa de Computador


2Método de Ensino


2Criando Programas


3Avaliações


3Desafios Futuros


4Conclusão




Introdução

Com o passar do tempo, principalmente nas últimas décadas, a informática se estabeleceu nos mais diversos meios acadêmicos. Em todas as disciplinas podemos encontrar softwares que auxiliam no desenvolvimento intelectual dos estudantes.

Mas, uma dos mais importantes estudos da informática, ou melhor dizendo, da computação, encontra-se na base teórica que se desenvolveu para fundamentar os conceitos computacionais.

Dentre esses conceitos, houve um grande desenvolvimento da chamada Lógica de Programação. Essa lógica de programação permitiu que os programas de computadores criados fossem, com o passar do tempo, cada vez mais aperfeiçoados.

Mas essa lógica desenvolvida para computação pode, em muitos casos, auxiliar os alunos no desenvolvimento do raciocino matemático e filosófico. E vice versa.

Por isso, com esse projeto apresentamos um estudo preliminar da lógica de programação, visando desenvolver a capacidade de raciocínio lógico-matemático dos alunos.

Num primeiro instante não estaremos nos prendendo a uma linguagem de programação específica. Estaremos sim ensinando essa lógica usando PORTUGOL, que atinge os objetivos preliminares de nosso estudo e posteriormente pode ser transposto, sem muitas dificuldades para uma linguagem de programação real.

O Programa de Computador

É importante definir inicialmente o que é um programa de computador, como ele funciona, o que é um código-fonte e o que é um compilador. Isso ajuda a esclarecer a importância dos programas dentro de um sistema computacional.

Método de Ensino

Inicialmente iremos definir os componentes básicos de um programa de computador. Para isso utilizaremos uma pseudo-linguagem chamada PORTUGOL. Para o PORTUGOL não existe um compilador. Ele serve apenas para iniciar os alunos na lógica de programação e definir um padrão para a construção de um código-fonte.

Criando Programas

Entendido os conceitos básicos do PORTUGOL, estaremos começando a fazer os nossos primeiros exercícios de lógica de programação. Esses exercícios se utilizarão de conceitos básicos de entrada e saída e também conceitos simples de matemática como soma, subtração, multiplicação, divisão e comparações (maior, maior ou igual a, menor, menor ou igual a e igual).

A complexidade de resolução dos problemas irá crescer com o passar do tempo, de forma que serão introduzidos problemas matemáticos e computacionais de maior dificuldade.

Serão introduzidos também conceitos de Álgebra Booleana, que trabalha com os valores lógicos verdadeiro e falso.

Avaliações

Realizaremos duas avaliações por bimestre e mais exercícios nas aulas a fim de acurar o nível de aprendizado dos alunos e as aprimorar possíveis falhas no ensino da disciplina e detectar as principais dificuldades enfrentadas pelos alunos.

Todos os alunos que obtiverem média anual maior ou igual a 7 (sete) estará aprovado no curso. Os demais alunos farão por uma prova final, sendo que aqueles que obtiverem nota maior ou igual a 5 (cinco) na prova final estarão aprovados.

Desafios Futuros

Persiste como desafio, numa próxima etapa, transpor esses problemas realizados em PORTUGAL para uma linguagem de programação real, como o C ou PASCAL.

Esse próximo passo será realizado com a utilização de ferramentas gratuitas obtidas através da Internet. Caso seja escolhido o uso da linguagem PASCAL, tais ferramentas, como o compilador e um editor de código-fonte, poderão ser obtidas através do site www.fpc.org.br.

Com a realização desse desafio, estaremos habilitando os alunos a desenvolver seus primeiros softwares (programas) de computador.

Conclusão

Esperamos com esse projeto estar desenvolvendo ainda mais as aptidões dos alunos do ensino médio para a informática e a matemática. 

Além disso, acreditamos que, de certa forma, estaremos preparando os alunos de uma melhor maneira para o mercado de trabalho, o qual exige hoje cada vez mais um maior conhecimento da informática.

Esperamos também que o sucesso desse programa possa estimular todas as escolas para o desenvolvimento de projetos na área da informática educacional e conseguir com o auxílio das autoridades competentes a implantação de laboratórios de informática em todas as escolas da rede pública municipal.


